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2   BragançaMat 2012 
Programa 
09h00 – 09h30 Receção e Entrega das Pastas  Secretariado, Auditório 
09h30 – 10h00 Sessão de Abertura Auditório 
10h00 – 10h45 Conferência Plenária 1 Auditório 
OS DIFERENTES SIGNIFICADOS DA MULTIPLICAÇÃO E DA DIVISÃO DE NÚMEROS RACIONAIS NO 
DESENVOLVIMENTO DO RACIOCÍNIO MULTIPLICATIVO E SENTIDO DE OPERAÇÃO 
— Hélia Pinto, Escola Superior de Educação e Ciências Sociais, Instituto Politécnico de Leiria 
10h45 – 11h00 Intervalo 
11h00 – 12h30 Sessões Práticas 
Sessão Prática 1  Sala 1.2 
CLUBE DE FINANÇAS 
— Alunos do MEM, Mestrado em Ensino da Matemática, Universidade de Coimbra 
Sessão Prática 2  Sala 1.9 
ABORDAGEM EXPLORATÓRIA DOS DIFERENTES SIGNIFICADOS DA MULTIPLICAÇÃO E DA DIVISÃO 
DE NÚMEROS RACIONAIS 
— Hélia Pinto, ESECS, Instituto Politécnico de Leiria  
Sessão Prática 3 Sala 1.10 
OBSERVANDO PROPRIEDADES DE FIGURAS PLANAS COM O GEOGEBRA 
— Edite Cordeiro, Ilda Reis, ESTiG, Instituto Politécnico de Bragança  
Sessão Prática 4 Sala 1.22 
MODELEMOS O NOSSO DIA A DIA COM...  A NOVA CASIO CG-20 
— José Balsa, Escola da Quinta das Flores, Coimbra  
12h30  Almoço (Cantina do IPB) 
14h30 – 15h15 Comunicações Orais 
Comunicação Oral 1 Sala 1.9 
OTD: UMA (PRIMEIRA) INVESTIGAÇÃO NA PRÁTICA LETIVA DO 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 
— Paula Cruz, Ana Paula Aires, Helena Campos e Maria Manuel Nascimento, UTAD  
Comunicação Oral 2 Sala 1.2 
ESCOLA INCLUSIVA: RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA DE SUCESSO 
— Carla Rentes, aluna do Mestrado em Ensino da Matemática, Universidade de Coimbra 
Comunicação Oral 3 Sala 1.36 
RESOLVER TAREFAS MATEMÁTICAS: COMO OLHAMOS PARA AS REGULARIDADES? 
— Manuel Vara Pires, ESE, Instituto Politécnico de Bragança  
Comunicação Oral 4 Sala 0.102 
ÀS VOLTAS COM OS SISTEMAS DE EQUAÇÕES LINEARES 
— Paula Maria Barros, ESTiG, Instituto Politécnico de Bragança  
15h30 – 16h15 Conferência Plenária 2 Auditório 
O DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE PROFESSORES DE 1.º CICLO: AS TAREFAS 
MATEMÁTICAS COMO UM CONTEÚDO E UM PROCESSO 
— Cristina Martins, Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Bragança 
16h15 – 17h00 Sessão de Encerramento, Apresentação de Conclusões Auditório 
17h00   Lanche 
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Comunicação Oral 2 Básico 14h30 Sala 1.2 
ESCOLA INCLUSIVA: RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA DE SUCESSO 
Carla Rentes, carla_rentes@hotmail.com 
Aluna do Mestrado em Ensino da Matemática, Dep. de Matemática da Univ. de Coimbra 
 
Numa altura em que o conceito de escola inclusiva é tão debatido, discute-se nesta 
comunicação as vantagens e as desvantagens da inclusão de crianças com deficiência 
no ensino regular e relata-se uma experiência de sucesso desenvolvida pelos alunos de 
Mestrado em Ensino da Matemática do Departamento de Matemática da Universidade 
de Coimbra, junto dos jovens do Centro de Formação Profissional da Associação 
Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental de Coimbra. 
 
Comunicação Oral 3 Geral 14h30 Sala 1.36 
RESOLVER TAREFAS MATEMÁTICAS: COMO OLHAMOS PARA AS REGULARIDADES? 
Manuel Vara Pires, mvp@ipb.pt 
Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Bragança 
 
As tarefas matemáticas que propomos aos nossos alunos são fundamentais na criação 
de ambientes significativos de sala de aula e condicionam, decisivamente, as 
aprendizagens matemáticas. Nesta comunicação serão apresentadas e discutidas 
resoluções de tarefas de natureza aberta ou exploratória produzidas por alunos, 
realçando diferentes modos de olhar e compreender regularidades. 
 
Comunicação Oral 4 3.º Ciclo, Secundário, Superior 14h30 Sala 0.102 
ÀS VOLTAS COM OS SISTEMAS DE EQUAÇÕES LINEARES 
Paula Maria Barros, pbarros@ipb.pt 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto Politécnico de Bragança 
 
Os sistemas de equações lineares integram o programa oficial de matemática a partir do 
terceiro ciclo do ensino básico e têm uma importância fundamental tanto dentro da 
própria disciplina de matemática como no apoio a outras ciências, pois diversos 
problemas recaem na discussão e na resolução de sistemas de equações lineares. 
Porém, a partir de diversos trabalhos de investigação, pode-se concluir que existem 
várias dificuldades relacionadas com a aprendizagem dos sistemas de equações 
lineares nos diferentes  níveis de ensino e que, inclusivamente, para muitos estudantes, 
a solução de um sistema de equações lineares encontra-se destituída de significado. 
Face a esta situação, poderemos questionar-nos: Será que as tarefas que propomos 
aos alunos permitem que eles adquiram conhecimentos sobre sistemas nas suas 
múltiplas perspetivas? Que métodos de ensino poderão favorecer a aprendizagem com 
significado do tema?  
Nesta comunicação pretende-se retratar algumas das dificuldades manifestadas pelos 
alunos, do terceiro ciclo ao ensino superior, e fazer algumas reflexões sobre o ensino 
desta temática.  
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